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D e s p u é s del formidable avance sobre Santander, a y e r fueron ocupados por nues tras 
fuerzas v e i n t i d ó s pueblos 
E n combates a é r e o s han sido derribados dieciocho c a z a s rusos 
P r o b l e m o s d e l c a m p o 
ífiao, trigueros y gorgojos 
Había sido e l m e j o r de ios negoc ios , d e los suc ios nego-
cios ae ios imnis tenos v ie jos . Mmistrob y m á s ministros 
llegaban a ia cartera ae A g r i c u l t u r a , para e n í o c a r e l proble-
ma triguero. A q u e l problema ¿ ín s o l u c i ó n para l a p o l í t i c a y 
para ios p o l í t i c o s , o b i s m e s y diretes e n las tertulias de los 
de ia cuerda en e l C o n g r e s o . U n miuis tro , otro, otro, y as i 
nasia ciento. í i l pr imer d í a , dec larac iones a l a P r e n s a , i í l 
secundo, provectos y cabalas . £S1 s iguiente , personal enchu-
toóle para ia r e s o l u c i ó n de l problema. O t r o s d e s p u é s , e i 
montaje ue ia maquina de ios negociantes y e l pr inc ip io de l 
manejo de ios sucios negoc ios . U n mes seguido de decretos 
anulando la oDra de los ministros anteriores . O t r o m e s dando 
decretos para e l nuevo s i s tema. Mientras , los labradores 
esperaban y esperaban. . . E l prob lema cont inuaba m á s á s p e r o 
y dií ici i . i-os precios . ¡ A h í , los prec ios . Preguntar a los 
labradores por precios de tr igo. Ü i l o s os d i r á n . Jfreguntanes 
también por ia* tasas, tíuos us d i r á n . Minis tros y cac iques 
pueDierinos nietidos a polit iqueros agr iaban ex prob lema 
más. Habla que venderse primero a l favor para vender e l 
producto. Ermi aquellos t iempos e n que e l « g o r g o j o » , va lga 
ia frase, anidaba en los ministerios y en ios cac iques rurales . 
y ^ L a Falange pide h o y s o l u c i ó n a l problema triguero. L a 
Falange eniocd en é s t o s d í a s e l ptoblema, s i n á n i m o de 
ganar votos, m emprender n e g o c i o s » L o s mejores negoc ios 
que falange Dusca, s o n ei p e r í e c c i o n a m i e n t o de i a econo-
mía nacional. Y la mayor prosper idad de l agro e s p a ñ o l . 
L a Falange aspira a que l a usura del campo desaparezca . 
Mejor aun, que desaparezca ax usura e n todas sus parces. U s a 
usura que ha uegaao a ios pueblos y h a envuel to a ios c a m -
pesinos en reQeüL que le i m p e d í a n levantarse e n toda la v i d a , 
a^lispertinos contiados la r á p i d a y p r o m a r e s o m c i o n de este 
problema, s m propuestas n i proyectos m montajes a l a an-. 
ugua usanza, s in gorgojos , que ei gorgojo mas pel igroso de 
los uinmos a ñ o s , l u e r ó n los mifiistros y sus c o m p m c n e s . 
¿Kstamos de acuerdo, camaradas campesinosi* 
fístád contudos , labradores . Vuestra esperanza v a a con-
vertirse en realidad. L a j u s t i c i a que vosotros q u e r é i s se ha-
rá. Y se hura como vosotros m e r t e u s . ¿>iu í a v o r i t i á m o s 
—que ya no lo s e n a — y s m sumis iones a nadie , ü l derecho 
vuestro sera cumpl ido y i i s p a ñ a e m p e z a r á a dar v i d a a ios 
puntos del nac iona l s ind ica l i smo, que se c o n c e b í a n c o n sen-
uüez aquellos d í a s en que vuestros problemas no eran aten-
i d o s porque habla que ciar p r t í e r e n c í a a ios t inglados y 
componendas ae minis tros y ministr i l los: de cac iques y ca-
CiqiiUlos, 
Üspaua de hoy os h a i á j u s t i c i a . F r a n c o as i lo quiere. L a 
aiarigc esta con vosotros , como vosotros h a b é i s estado c o n 
España. 
Se está^tratando de resolver el Problema Nacional Triguero. 
El Caudillo, mientras gana la guerra, no olvida a los labradores. 
El^Caudillo resolverá el Problema del Trigo, que es el problema del Pan y de 
la Justicia. 
fué fus\/ado y el o t r o m a t ó , 
cuando volaba en el Es t recho , 
de u n t i r o en l a nuca , a l que 
mandaba aquel apara to , l i e . 
v á n d o l o a M á l a g a , cuando M á -
laga era r o j a . Cast igo p r o v i -
dencia l . 
L a "g lo r io sa" eprno l l a m a n 
los ro jos a su a v i a c i ó n , e s t á 
de m a l a suer te , pues ayer 
p e r d i ó nada m á s que 10 " ra -
tas", que yo desde hoy l l a m a -
re " m u r c i é l a g o s " y hoy han 
sido deribados o t ros 8, es de-
cir , 18 aviones en dos d í a s . Y 
sin que n i uno solo de los 
nuestros aparatos haya sido 
derr ibado. Es to demues t ra . 
CUARTEL GENERAL DEL GENERALISIMO 
l e c c i ó n c ié i n l o r n i f i c i ó i i . - í i s t u d o Mtayor 
B o l e t í n de i n í o i m a c i ó n , c o n not ic ias rec ib idas e n este 
Cua i t er v ieneral hasta ias 2U horas de l d í a de n o y , 21 de 
agosto de 1937. 
íijército del ñtorte 
lOné&imol ¡Has. triunfado 1 
GÓMEZ MALAGA 
Fr» ite.de Santander.—En e l i d í a de a y e r , se ocuparon por 
nuestras tropas ademas de las4puaiciones que .se detal laron 
e n e l B o l e t í n , e i puerto a e o i s u r a y B a s t i l l o . 
Durante i a n o c h e se ocupo por sorpresa^el^puebio de 
C e i a y a , cog iendo pr is ionera a toda ia g u a r n i c i ó n enemiga 
y tres tanques rusos , uno de enos c o n e i equipo completo . 
U n o ti o sector de i trente e l enemigo contraataco aos 
| veces violentamente, s iendo rechazado por nuestras tuerzas 
, yf c o ñ u d a e n e i g i a , c a u s á n d o l e n u m e r o s í s i m a s bajas, a e las 
es u n j u s t o cast igo, que los» t. ». J > 
aparatos franceses, de los que ^ se a c o g i e r o n esta m a ñ a n a m á s de 10Ü c a d á v e r e s , a l 
emprender nuestro a v a n c e . 
H o y , mediante h á b i l e s maniobras , se h a ocupado A l c e d a , 
O n t a n e a a , *>an Vicente d e p l o r a n , C a s a n i l i a s , Pozann ias , r e * 
d io so , V iuaCar i i edÓ, d a n t i b á n e z , B a i c e u a s c e Carxitícíi^, i o s 
crestones de l Monte P o i v a n , f i co r e d r o , y aunque e l ene-
migo pres iono a y u n o s momentos , l ú e puesto e n n u i d a 
l a p i a a m e n t e , no a a n a o l e t iempo a aestruir ios puentes de ia 
carretera , h a c i é n d o l e ixumerosos pr is ioneros y c o g i é n d o t e 
d iverso y abunaante material . 
T a m b i é n se h a ocupado e n e l d í a de h o y , S a n t a O l a l l a , 
C a s a r e s , Q u e v e d o , Monedo , ¿>alió, P o r t o n n , C o t a s (j7tí y 
bU5, P a n d a , C o t a 5U, B a r r i o de l P a l a c i o , B u s m m i t o , c u -
tuna, ^ o t a 714. 
A s i m i s m o h a quedado rebasada la carretera que v a desde 
B á r c e n a de P i e de C o n c h a a los L l a r e s . 
tylNGUN A G R I C U L T O R C O N S C I E N T E V E N -
DERA SU T R I G O It B A J O P R E C I O SIN E N T E R A R - * 
SE A N T E a D E L A S D I S P O S I C I O N E S D E L G O -
B E R N O . L A F A L A N G E Q U E A C A U D I L L A F R A N -
CO, IftiSPii^A L A A C C I O N OÉL G O B I E R N O P A R A 




*—-• -rm. i i . . • - - i^pn IIIIIIIU inw ni. j l i " ' 1 ' . '. as nocnesy señores 
disn Carialia niarxista, siempre 
si saT^ U e ^ ñ a r , para-ver 
1 a P^oveyua, Sigue g r i t a n 
a la luna. lorDprt" '~'ía', 0011 nu,t'lv0 
Cádi2 eainientu del "Giudad de 
^ de otros barcos, que 
h ^ sido 
de e.,,^^8 l levai ' u ia te r ia l 
estos 7̂° echa,i,JS a piques en 
' guerra v Á 
General •1C0U (IUG 
f r a n c o no tiene suh: 
;omo el 
Pero, po r s i fue ra poco, bas 
Lana echar u n vis tazo, a ia 
c r i m i n a l a c t u a c i ó n de ia avia-
c i ó n ro ja , que en muchos ca-
sos, p a r a r ea l i za r actos van 
d á l i c u s , ha u t i l i z ado nuestra.-
ins ign ias , .como hizo en Val ia . . 
do l id , donde por l l evar las , vo-
laba m u y b á j o , a r ro j ando b ó m 
lías en 'un parque donde j u g a 
bai i los n i ñ o s . Y seguramente 
t a m b i é n e l h i d r o que hace p o -
co d e r r i b a r o n los m i s m o s ro jos 
y que p e r t e n e c í a al gobierno 
de Valencia , que merodeaba 
"poT^arTtander, lo fué por l ie 
vai- nuestras i n s i g n i a s . 
Por c ie r to que en d icho h i -
dro vo laban 5 t r i p u l a n t e s , los 
q u i e n e s el. au to r de cuales r e s u l t a r p n muer to s , 
Uno de ellos era aquel av iador 
que d e n u n c i ó a su c o m p a ñ e r o 
que h a b í a l levado a l general 
Goded a Barce lona , por lo que 
rilarmos H 
do i0 . * lWnei» que haber s i -
qUe ^g311111108-^'ü saben ellos 
subniaSOUo^ k^ms adqu i r i do 
^qúlPi-!1108' CUU10 ellos han 
^ r o n tan<lues y aviones, 
las ^ ^ ^ n ver si. excitan a 
áe que IOnos. sin darse cuenta 
Se deja611 Gst0s t iempos nadie 
ra sabe 8"añar- B a s t a r í a l,aJ 
taies qUÍeR es el- aut0L> e 
chan Aechos a quien ap rove-
CndTiÓtTnVsobre to-Hacerr,n0 ^ S ^ t e r r a empieza 
ornos just ic ia y a ellos si 
t an to han sido der r ibados , han 
fracasado; Igua l que la es-
cuela de p i lo tos de Le B o u r -
get, que es donde aprenden los 
[•ojillos a Volar , lo m i s m o que 
en los campos de a v i a c i ó n r u -
sos.' - • 
E l Estado Mayor r o j o se ha 
reunido y ha acordado c o m u -
nicar a l gobierno que si, pe r -
siste la d e s u n i ó u ent re los r o -
jos, el General F r a n c o vence-
rá . Q u i z á s a esto se deba el 
deciente v ia je de N e g r í n y Pr ie 
to a Barce lona , ya que los ca-
talanes qu ie ren separarse A u n 
que b ien pud ie ra ser que este 
viaje haya sido pa ra t r a t a r del 
t ras lado de una pa r t e del go-
b ie rno de Va lenc ia a Ba rce lo 
na, a lo que Gompanys se opo 
ne con toda e n e r g í a . 
C o n t i n ú a el pa r t e of ic ia l del 
m i n i s t e r i o de Defensa y ius 
radios ro jas , sobre todo la de 
Santander, d ic iendo que nos 
l i a n parado, que hemos i r a c a 
sad'o en nues t ra ofens iva . Pe 
TO es el caso que, como s iem 
pre que nos rechazan, avanza 
inós y ayer lo h i c i m o s en u n 
fondo de 10 k i l ó m e t r o s y hoy 
nuestras t ropas h a n avanzado 
considerablemente . 
Por c ier to que los ro jo s es-
t á n de m a l a ' s u e r t e , pues u n 
jiareo r o j o que t e n í a n prepara , 
do ios d i r igentes de S a n t a n d é t 
para h u i r cuando ya no p u -
disen estar en l a c i u d a d . m o n -
! t a ñ e s a , ha sido apresado por 
r los barcos nacionales . ¡ Q u é 
m a l a suerte t i enen los d i r i g e n 
les f o j o s ! Q u i z á s po r esto es 
? por lo que el gobierno de Va-
renoia quiere t ras ladarse a B a r 
celona. 
Da cuenta del par te de ope-
raciones y de la l i s t a de dona-
t ivos y t e r m i n a su cha r l a . 
mentable estado, porque las columnas de asturianos se han 
dedicado al saqueo. ¡Se ha encontrado en buen estado la 
central de Bárcena, que abastece de fluido a la Constructora 
Naval. 
Merecen especial mención ias unidades.de ingenieros, por 
lo bien y rápidamente que han reparado las carreteras y 
puentes. 
Frente de Asturias.—Un «intento ade ataque enemigo ha 
sido rechazado, causándole muchas bajas. 
Frentes de Vizcaya y Ledn.—ám^novedad. 
Ejército del Centro 
Frente de Aragón.—Ss rechazó violentamente, durante la 
noche, un intento de ataque enemigo a la posición del Ría* 
cón del Molinero. 
Fuerzas del sectoi de Molina de Aragón, al practicar nn 
reconocimiento, encontraron algunos pequeños núcleos ene-
migos, a los que pulieron en precipitada huida, cogiéndole 
varios cadávares, 3 prisioneros, ametralladoras y bastantes 
tusiles. 
£n los demás frente, sin novedad. 
E j é r c i t o d e l % u r 
Tiroteos ea uno de i js sectores.dei irente de^Granada. 
A c t i v i d a d d e d a u v i a c t ó n 
í Entre ayer y hoy, han sido derribados en combates áereos 
por nuestros aviones, 18 cazas rusos y probablemente dos 
más. 
NOTA.-—Se tienen noticias de los actos de salvajismo 
que comete eleremigo con algunos prisioneros nacionales y 
se advierte que de repetirse estos hechos, se tomarán las 
consiguientes represalias. 
Salamanca, de 21 agosto de 1937, Segundo Año Triunfal. 
De orden de S. tí.: tíl General segundo jefe de Estada 
L o s habitantes a e los pueblos ü a n s ido ha l lados e n l a - M a y o r , Francisco Martin Moreno, 
A los asturianos 
Recibimos esta nota: 
^¡Mañana lune*, día 23 a 
nueve y media de la mañana 
se celebraiá en el Seminario 
Conciliar, por los sacerdotes 
de la Diócesis de Oviedo, re 
sidentes en esta capital, un 
fuñera), por el eterno desean 
so del limo. Sr. Obispo de 
Oviedo, i JEL- / .^ 
Es de esperar que todos los 
asturianos que puedan asisti-
rán a estos funerales, dando 
con ello una prueba de su 
religiosidad, y de afecto a 
nuestro Uustrisimo Prelado. 
Falange Española 1 radicionalista y de las J . O. M-S., al cumplirse 
el primer aniversario del martirio por España y por falange de nuestro 
glorioso caído por la Patria y por Falange Fernando Primo de tiivem, 
vinariamente asesinado en La Cárcel Modelom de Madrid el día 2.$ ê 
Agosto de 1936, organiza, en sufragio ¡de su alma, solemnes funerales 
en J a Iglesia de Nuestra Señora del j iuen Consejo (Colegio de 
p. t . Agustinos), que se celebrarán mañana, lunes, a las diez de la 
misma. 
EL titánico esfuerzo realizado por dicho Camarada en la época de 
furiosas persecuciones, su clara inteligencia, cultivada y puesta al mejor 
servicio de España, y su valor^ sereno en el momento del supremo 
sacrificio de su preciosa vida, le hace acreedor al máximo homenaje 
de todos los españoles, que no dudamos han de saber rendirle el culto 
merecido, en el acto de los solemnes funerales en sufragio de su alma. 
L a Jefatura Provincial de Falange Española i radicionalista y de 
las J * (J..-N-S. de León invita a este acto a las Autoridades, Entidades, 
Corporaciones y vecinos de León, y de un modo ̂ especial a ios compañe-
ros de Arma de nuestros Jefes caídos, y ordena a todos tos afiliados de 
tas distintas secciones, francos de servicio, acudan uniformados a este 
acto de recuerdo y homtnaje. 
Saludo a Franco. ¡Arriba España! 
Crónica del frente 
k(k i^antanderj 
Mensajejde 1? noche, de E L TEB1B ARRÜM1 
D í a grande el de hoy . E l de B á r c e n a de P i é de Concha 
Sol v e n c i ó por f i n a las nubes y en efecto, m a n d a r o n en v a n . 
y aunque a lgunas , a semejan gua rd i a a 14 aviones ro jos , 
za de los pobres r o j i l l o s , q u e j e n la segur idad de que los 
a ú n se e m p e ñ a n en bacer que nuestros , no habiendo podido 
del i iendon Santander, s iguen vo la r duran te toda la j o rnada , 
agarradas a los picachos do : no lo h a b í a n de hacer a aque-
la c o r d i l l e r a c a n t á b r i c a , nos . ' l i a hora. Pero nues t ros escu-
otros las hemos b u r l a d o to- chas av i sa ron con t i empo , su-
ta lmente , sobre., todo 'la a v i a - ' í ic ionter-pai-a que en los aero-
c ión , porque la, grandeza dei ' d r o m ó r s& rec ib ie ra el a ler ta 
• lía de hoy, m e j o r d icho , de i'y en el acto se l anza ron nues-
las ú l t i m a s 24 .horas^ c o r r e s - U r o s bravos p i lo tos al. a i re y 
ponde a la a v i a c i ó n . l l ega ron a t i empo para poder 
Ayer , a ú l t i m a , .hora de la atacarles -por la r e t aguard ia , 
tarde, casi de noche, los ro jos j E l combate fué t a n du ro co 
i n t e n t a r o n con t raa tacar con mo breve.- - A l cuarto de hora , 
a lguna d e c i s i ó n por el sector h a b í a n caido a t ierra 10 avio-
a i re , pero esta vez las nube» 
q ú e t a n t o h ó s v e n í a n moles-
tando ios dos ú l t i m o s díaiáv 
nos f avorec ie ron , po rque ati» 
t re el las se ocu l t aban t res es-
cuad r i l l a s m á s de oiaza nues-
tras, que se r e u n i e r o n c o n los 
d e m á s y t r a b a r o n combate , 
que t e r m i n ó con el d e r r i b o 
de o t ros 8 apara tos , a lgunos 
de los cuales fue ron a estre-
l larse en las m i s m a s cal les de 
Santander . 
Ya e s t á b i e n : 18 apara tos 
derr ibados en 16 horas . Ya. es-
t á b i en , ¿ n o es c ie r to? Pero no 
para a h í l a cosa. A m e d i o d í a 
hemos cap tu rado t res tanques 
rusos, de e l los , uno c o n la-
t r i p u l a c i ó n comple ta e in tac-
JLa. Los t r é s ' é s f á n en perfectas 
condiciones y p o d r á n ser u t i -
l izados hoy m i s m o . 
E n t r e t an to , las co lumnas 
aprovechando 1 a bonanza, 
mien t r a s t e r m i n a n de r e s t au -
rarse los puentes, el ú l t i m o 
de los cuales lo s e r á ya. hoy, 
p r o s i g u i e r o n su avance,':.inve-
r o s í m i l a t r a v é s de laa m o n -
t a ñ a s , Y d igo i h v e r o s i m i l por 
que no se concibe pueda a de-
su madr igue ra , l legando a l < lo se h * hecho 
rop io a e r ó d r o m o . Toda la f en 'endo que l l evar a hombros 
f lo ta aerea enemiga, c o n s i d e - . l ü 8 ^ a s t e c i m i e n t o s m u n i d o -
rrmHr» Ocooo^ —^ ne» e i nc lu so la a r t i l l e r í a , ranao escaso el n u m e r o de 
nues t ros aparatos , se l a n z ó al Orntinúa &n cu*rt* &*¡m. 
Lo Revolución Nacional es lo 
barrero infranqueable que lo 
España de Franco opone a lo 
injusticia, la concupiscencia, el 
medro personal y la^cuquería, 
eras todas de la Vieja Políti-
co, que enterraron definitivo* 
mente Nuestros Mártires 
nes ro jos y dos se r e t i r a b a n 
en m a l í s i m a s condiciones y 
tocados de in lp t j r t ane ia . 
E n v i s t a de este p i n i t o aereo 
de los ro jos , esta m a ñ a n a fue-
r o n los nues t ros a desafiarles 
a 
p rop io a e r ó d r o o . oda la 
{ T e m a n d o g r i m o (le R i o e r a 
l 
23 de Agosto de 1936 
Un recuerdo y una fecha 
122 de Agosto de 19371 LOS papudos por la l l u v i a y la san 
superv iv ien tes de esa noche en gro los muer tos y do los 
Ja C á r c e l Modelo de M a d r i d , heridos, t emblando de f r ío y 
no lo olvidaremos j a m á s . P a r a h o r r o r , con los muer tos ab ra -
desc r ib i r lo que esa noche ocu zadoa a noost ros en su pos t re -
m ó . f a l t a h a r í a el verbo cap- ^ ^ ¡«pac ión , y los ayes de Jo.s 
l ador y c á l i d o de G a r c í a S a n - f t r i d o s confundidos con los 
c h í z . o la p l u m a descr ip t iva de g r i t o s de a lgunos de nues t ros 
Pem 'án pobres c o m p a ñ e r o s que h a b í a n 
u ^ perdido la r a z ó n ; y mezclado 
L a m a y o r í a de los hombres ^ ' f 
„ , s¿ , «. i , eon todt» e l lo las risotadas de 
»tue a l l í e s t á b a m o s , en mn 
T T T Z ,. los asesinos p r o d i g á n d o n o s 
ocasiones h a b í a m o s demos t r a -
. ^ - „ , los in su l tos mas soeces y d i -
do que la muer t e no nos asus-
. , . cieado pa ra consolarnos que 
taba; e s t á b a m o s templados e n , ^ 
I n i n g u n o q u e d a r í a m o s con v i - ! 
la f ragua de J o s é A n t o n i o y , , , . j 
¿ , . ' da, pues a l amanecer tarnuna-
hechos a las balas s i e m p r e . ' ^ V . ; I 
. . , . » r í a n con los que aun viviese 
t ra idores de los marx i s t a s , ^ 
m á s de uno es tuv imos en la 
Gasa de Campo ,ante el pe lo -
tOn de asesinos que h a b í a de , , , ~ * ... t 
. , Mus seis de la m a ñ a n a del IM. 
segar nuestras vidas y v i endo 
i E} baldo de esa t r á g i c a noche 
^ a r e e l p ó d e l o 
d e ^ l a d r i d 
23 D E A G O S T O DEa.i:93.6; 
Una fe. 
anos. 
As í es tuvimos desde l a s ' 
uincd de la tarde del 22 basta 
có.mo c a í a n a, m o n t o í i e s n ú e s 
i r o s hermano , s a l v á n d o o s
por verdadero m i l a g r o . 
Pero t o d « r e s u l t a p á l i d o en-
te lo acaecido l a noche del 22 
de agosto. Noche de pesadi 
f . ron m á s de 60 muer tos 
D e s p u é s , i n t e r v e n c i ó n del 
cuerpo d i p l o m á t i c o . Pero no 
era bas tante ; h a b í a que dar 
m á s carne a las f i e ras ; el p< 
pu lacho p e d í a m á s y no se le 
Ha! La C á r c e l , a rd iendo; las p o d í a negar y para c a l m a r l o , 
voces t u m u l t u a r i a s de toda la stí hizo una l i s t a de nuest ros 
cana l la m a d r i l e ñ a au l l ando , mejore*, 
va dentro del r ec in to y p i d i e n - aando P r i m o de R i v e r a 
do entre g r i t e r í o s y b las femias 
nuest ras cabezas, las cabezas 
de los "fascis tas" . 
Ya la ola h u m a n a se acerca 
a l pa t io donde ñ o s e n c o n t r á -
bamos esperando u n a muer t e 
segura , pero el fuego que el los 
m i s m o s p r o v o c a r o n se i n t e r -
pone en el medio . Viendo m ó 
ot ros fue ron t a m b i é n asesina 
dos en ese amanecer del 23 de 
agosto, j Honor a vosot ros , 
camaradas ins ignes 1 que su-
p i s t é i s m o r i r como nos predi -
cabais s iempre que d e b í a n mo 
r i r los camisas azules! 
AÍ p e r g e ñ a r estas l í n e a s no 
me g u í a o t ro m ó v i l que r e n d i r 
un recuerdo en este an ive r sa -
n i e n l á n o a m e n t e sus in ten tos r i p , a los camaradas que en 
/ r u s t r a d o s , no p o r el lo cejan aquel los antros de ja ron su 
en sus p r o p ó s i t o s y se pose- vida y t a m b i é n a los que a l l í 
s ionan de todos lo edificios a l - se quedaron y con los que con 
tos que d o m i n a n l a c á r c e l , y V1VÍ hoi.as amurgas dtí iargU 
dede a l l í empiezan a ametra * cau t ive r io . 
l i a r n o s . | L a mayor par te ya no exib-
2 5 1 especxacuio es verdade- L^ 'án; eran demasiado precio-
ramente dantesco. L a noche, ' sas vuestras vidas para que 
como quer iendo r i m a r con los la canal la las respetara, 
acontec imientos que se des-* Pa ra los que aun v i v a n , v 
a r r o l l a b a n , t o r n ó s e l ó b r e g a y tos encendidos p a r a que p r o n 
f r í a y c o m e n z ó a l l o v e r ; y a l l í tu ^ e n c o n t r é i s a nues t ro l a -
hacinados j u n t o a los" m u r o s , a&. y Para los que cayeron p i -
a fin de que é s t o s nos p r o l e - dú a todos un ¡ P r e s e n t e y una 
g i e r an algo do las balas, e m - o r a c i ó n l 
/Sduardo F e m á n d e i 
iVo querían rmdirse a la1 
evidencia. Continuaban con 
los ojos vendados. Pugna-
ban > contra sus naturales 
inclinaciones, por convertir* 
se en acomodaticio* al nuevo 
estado de cosas, que les ha-
cia concebir ingenuamente 
una esperanza ilusoria 1 
amén del sacrificio de sus 
propias convicciones. Dando 
un nuntis rotundo a sus pre-
fHcacioneS) pactaban lo que 
t^ vez Us producía contra' 
rttfdad, forzando los senti-
mientos de su propio corazón. 
En vano soslayaban el en-
ftentarse consigo mismos 
Se pecaba de tenaz sordera 
a la voz de alerta que la el *-
rividencia de un Iluminado, 
que tuvo visiones de profe-
ta estaba pregonando a k», 
cuatro vientos, con una im-
pasiblidad desconcertante a 
los escépticost con um arro-
gancia espatio:isima, rm 
una fe irrebatible^ con una 
seguridad cabal. 
Por fin, cayó la máscara. 
Quedó al desnudo lo que ya 
no podía seguir por tnás 
tiempo velad >, Y toios sin-
tieron un deseo, con gran 
esfuerzo reprimidm, de apar-
tarse con horror de aquel 
cuadro espalnmante, d i 
aquel caiiáver en estacU de 
putrej acción f corroído pot 
la carcema tanto tiempo al-
macenada y con tanto afán 
disimulada. 
¿A dónde dirigir la mira-
consagrada 
da? ¿Hacia qué punto hacer 
converger sus ai.helot? 
¡Incertídumbre!.., ¡Confu-
sión/— ¡Bendita la tabla de 
salvación!.,. Manos traido-
ras empapadas en sangre 
trataron de amb¿tar esta 
nueva antorcha de la Fe. 
Puños crispados, con alevo-
sía, que es el arma mejor 
manejada por los cobirdes, 
clavaron un puñal en su co-
razón* Las s utas disparadas 
desde los lóbregos recintos 
donde se alberga el crimen, 
se incrustaron en su peche*,. 
V proponiéndose matar, die-
ron vida. Feliz contraste. 
Obra de la Providencia, 
Fué escogida la semilla* 
Fértil la tierra en que cayó, 
fecundada con sangre de 
mártires, rescatada con ei 
sacrificio dé preciosas vidas, 
segadas en flor, como la de 
nuestra gloriosa Jeje Fer-
io Primo de Rivera, apóstol 
de la nueva doctrina. Sus 
frutos, copiosísimos. Hoy se 
cuentan por millares los pon -
tactores y transnusotes ae 
una fe consagrada. Los mi-
litantes en el Nacional-Sin-
dicalismo son innúmera-
b'es, fuertes, ágiles, disci-
plinados, austeros, religio-
sos. Este gran Ejército amd, 
•poniendo arriba a España, 




N a c i ó el 31 de mayo de c o n f i r m a c i ó n del pronóstir. 
1908. sfi lo hizo suspender deñn iu 
Acabado el Bachi l lerato , a vamente: la Falange y España 
los 16 a ñ o s i n g r e s ó coa el n ú - exiff ían sacrificio, 
mero 1 en la Academia de C a - m ^ e8ta £echa' mejor di , 
bal ier ía , y con ese n ú m e r o h i - cho' desde la fecha inmo<iia, 
zo sus tres cursos en V a l l a d a lamente posU rior hasta el día 
lid y fué hecho a l férez el a ñ o dft s" milcrte, s i rv ió a Kspaf^ 
1928. en el puest0 de mayor riesgo 
^ • u L l e v ó el mando de la PalanoJ 
S irv ió con discipl ina duran- nri 0,1Q.rirt.. , ^aiange 
* on ausencia de su hermano 
te unos meses en el Regimlen- con fidelidad perfecta y 
to de H ú s a r e s de la Pr incesa , acierto e x a c t í s i m o . F u é pro 
tmplando su juvej i tud—con pagandlsta m á x i m o de todos 
é x i t o ^ m el deporte. los h i s t ó r i c o s secreto» 
Poco d e s p u é s i n g r e s ó en ^ Precedieron a la Revolu-
A v i a c i ó n , con el n ú m . 1 y f u é c i ó n . 
voluntarlo a servir en la es- E n la madrugada del 13 ^ 
cuadri l la de V i l l a Gisneros; juiÍQ fué detenido en su domi 
antes hizo los cursos de pi lo- cUio por un grupo de ^ ' 
to on L o s A l c á z a r e s y d e s p u é s de Aga,to gus ú l t i m a s 
f u é destinado a Gotafe. bras en libertad fueron 
E n 1930. muerto su padre y sobriamente, para <su muier 
en el Gobierno del general B e - Rosario ü r q u i j 0 . uNo te p ^ 
ronguer. el c l ima de deslealtad por la Falangfl . ^ 
contra el Dictador de E s p a ñ a ba E , p a f i a ! " L e estaba desti-
y la flojedad de aquella etapa nado el mismo f ia__ idént i co3 ; 
de la Patr ia le hicieron ape- la f ^ h a y ia f Q v m f ^ ^ ^ 
Calvo Sotelo. L a Intervención iecor un r e t i r o de l a M i l i c i a . 
Sin abandonar a ú n l a Avia-
Capital y trabajo, patronos y obreros, constituyen para 
Franco un todo orgánico del que mana la vida y j á 
prosperidad del país. La lucha de clases supone jel 
rompimiento de aquella armonía orgánica y, por 
tanto, el empobrecimiento y la ruina de la nación. 
Para Franco, la lucha de clases es un crimen de lesa 
Patria, que se perseguirá implacablemente, lo mismo 
si procede de la intransigencia que de la avaricia. 
de un antiguo c o m p a ñ e r o de 
ión , c o m e n z ó su carrera de a r m a le s a l v ó de momento. 
Medicina, que hizo r á p i d a m e n - S i g u i ó su tarea po l í t i ca y 
te con las m á x i m a s calif ica- revolucionaria desde la cárcel 
cionevS. de Madrid. E l 22 de agosto de 
E n agosto de 1932 p id ió ol 1936 entraron las turbas a 
retiro y se le c o m u n i c ó cyiie buscarle . L e encontraron se-
debía dejar de pertenecer al reno, derr ibó de un golpe a 
Ejórc l to . alguien que p r e t e o d í a llegarle 
A lo largo de toda su vida, ai rostro: "Mientras viva, iu» 
el peso de la t r a d i c i ó n mil i tar ^ t o c a r á nadie", 
(y ejemplar) de su sangre, lo E l d ía 23 por la m a ñ a n a , l e ' 
hizo maníení -r siempre l a es - fus i laron cor, 
poranza de volver u ejercer su ' otros de loa mejores 
v o c a c i ó n en. el servioio dé una camaradas; estaba firme y 
nueva P a t r t » , opmo soldado tranquilo, se d e s p i d i ó de los 
del Aire. d e m á s , e n c e n d i ó un cigarrillo. 
E j e r c i ó y e s t u d i ó con tena- a l z ó el brazo por ú l t i m a vez y 
cidad, d e s t a c á n d o s e en su oa- g r i t ó : " L a Falange va a salvar 
r r e r a de m é d i c o . Hizo un c u r - a E s p a ñ a , l A r r i b a Espafial" 
so con el Dr . Sufter y t r a b a j ó Nos quedan de é l tres hijos, 
con Marafión basta el d ía de una memoria y un ejemplo, 
su encarcelamiento. j F u é crist iano ejemplar y 
Había estado en Alemania aSí m u r i ó , con la conciencia 
mejorando su p r e p a r a c i ó n a l - en alto. 
ui tiempo y y a t e n í a un v i a - T e n í a el valor, la vocac ión y 
je preparado de nuevo, cuando capacidad de mando, el vigor 
i l e g ó la coyuntura de las ú l t i - intelectual de todos los hora-
mas elecciones. E l v iaje esta- bres de su casa. E r a gravo y 
ba preparado para antes de la alegre. Pudo ser c a p i t á n y jefe 
lucha electoral; el p r o n ó s t i c o y gobernante y m u r i ó en acto 
desfavorable—con larga a n - de servicio por ser el primero 
t i c i p a c i ó n — d e J o s é Antjonio, y el mejor en la lealtad al A u -
le hizo re trasar el viaje. L a ' s e n t é . 
El día 23 de Agosto de 1936 fué traidoramente aseoinado Fernando Primo de Rivera con otros camaradas 
de la Falange, en la cárcel Modelo de Madrid. 
La sangre de nuestros mejores, derramada tan generosamente por Dios, por la Patria y por la Falange, ha 
sido el precio de la redención de una Humanidad incoasciente. 
ICamaradas caídos! Vuestro sacrificio no será estéril. España está en pie y arma al brazo, al servicio de la 
Santa Causa por la que gloriosamente caísteis. 
¡ A r j r i b a B s p a f t a ! 
Falange Española Tradicionalista y de las J. O. N-S, por que Franco lo quiere, es la voz de Esf)aftá 
t i Sindicato Español del Magisterio es obra de la^Falange Espaflola^Tradicionalista y de las J. O. N-S 
Estorbar la marcha dé la obra de la Falange^es estorbar la obra de España, y su revolución nacionalsifídicalista 
Contra quien eatorbe su obra caerá la justicia^ de la Falange, la 'de los defensores de la Patria 
<"CÉ h tewn C E N T R A L ^ 
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Monos, Cazadoras y Camisas 
de reglamento, pora el Ejército y Milicias 
Pérez Galdón, mqx, 10 LEON 
Servicio a la carta. 
Precios ec<mómico« 
Cid, 3. TeU. 10*8. U¿ff 
B?tfi!ígo' 52 'de Agosto 'dt i 
.Ti-?—-—rv*̂  •: •-' ' -
Las aotrofto* de lo» fo|o» 
Mas atribuyen desórdenes y dis-
¡as que solo ellos conocen 
-X»''v>. LA. IDI'VXIS'A. F'̂LI.JL ! 
Domingo cuarto despu é ü de Pént«¿osté8 
E n aquel t i empo d i jo J e s ú s a Dío.a y a las r iquezas . }¿8 tan 
p e q i u ñ o nues t ro c o r a z ó n que 
au admi te m á s que u n l uga r ; 
cordi 
i - m p n que inven ta r ios 
^Q3S*e niega a p r o p o r c n -
f-'alJ Ya nae no vencen, n i 
^ m \ l lo parezca, buscan 
o-:t 4 !ff l de sus fracasos en 
i ^ absurdas f a n t a s í a s 
t#3 nia aue en el pecado He-
' ^ ' V ' o e n i t e n c i a . porque al 
v3n.pamaBÍado burdas las pa-
^ nue manufac tu ran , se 
!-ríínn contra ellos, en nueva 
vuelt!t de impot encia. E s decir 
PrU a no « " L rojos no 
sirven ni par-
tir • ••' 
^ falsedad que e s t á a 
la E s p a ñ a La 
respecto a 
m0 al en ^ ^ d o de a l l á de ND¿ŜS'SEHAÍLABASTARI" ^ acreditada ya . Como que 
l idad .misma l a desmm té (ie 
la l T u t o m á t i c a m e n t e , rea» 
pero todavía quie ren 
Se i r a -
tid. 
v i v i r y crecer 
nuestras disensiones, d*-
¿ ind isc ip l ina , de nues-
" 1 rivalidades. . . Guando la 
teatm s e g ú n el los, no apa 
en Toledo, surge en Sala 
ta 
n i í i c a c i ó n , el Gaudi l lo , no exis 
' te p rob lema a lguno de orden 
j p ú b l i c o . L a vida co t i d i ana se 
desliza por cauces c o m p l e t a -
mente serenos, s in que nada 
n i nadie per tu rbe el n a t u r a l 
desar ro l lo de las d i s t i n t a s ac-
t ividades. Y .si esto ocur re , del 
modo patente que todos sa-
ben, en el orden c i v i l , ¿ c ó m o 
no ha de o c u r r i r i g u a l , y m á s 
si cabe, en lo m i l i t a r ? 
La i n d i s c i p l i n a , el desaca-
to, la r e b e l d í a , la r i v a l i d a d , es 
en el campo r o j o donde m a -
n i o b r a n a sus anchas, fa l tos , 
como e s t á n , los mandos de au 
to r idad y las t ropas , de f r e -
no; 
L a E s p a ñ a Nac iona l no se-
r í a lo que esi un a l to e i r r e -
prochable e jemplo de obedien-
cia a l a ley y de encuadramien 
to en el deber, si a lguna vez 
se hubiese p roduc ido par te 
s iquiera de lo que los ro jos 
i nador e s p e c t á c u l o s de nues-
t r a m e j o r prueba es presentar 
aun 
s in palabras , porque los he-
i no en Granada, o ehos hab lan por s í , el a lecc io-
t'odas partes a la vez, o, nados e s p e c t á c u l o s de nues -
en Porcuna . L a t ros frentes y de nues t ras r e -
taguardia8! G o h e s i ó n , j e r a r -
q u í a , orden, obediencia, ley.. . 
Todos lo saben. L o s ro jos , lo 
saben t a m b i é n . Saben que es 
prec isamente en el los donde 
prenden todas las semi l las del 
desorden, hasta g r a n a r en la 
a n a r q u í a , que es l a carac te-
r í s t i c a de su hor rendo m u n d i -
l l o . 
L o saben, aunque d igan lo 
c o n t r a r i o . Pero, ¿ s i no m i n -
t iesen, q u é iban a hacer? . . . 
mané». v 
en 
nnr lo menos, 
Lga es mentir , ya que no pue 
dan tr iunfar. Pero 
(¿81 • 
Los e spaño l e s que t ienen l a 
fortuna de res idir en la Espa -
ña Nacional, a t r a v é s de la 
cual pueden i r y vo lver n o r -
malmente, saben con plena cer 
tidumbre y con una exper ien-
cia cada día conf i rmada , que 
bajo el signo a u t o r i t a r i o de 
nuestro Estado y de su perso-
a sus d i s c í p u l o s : Nadie puede 
se rv i r a dos s e ñ o r e s , porque 
o d i a r á al amo y a m a r á al o t ro 
o s o p o r t a r á a l uno y despre-
c i a r á a l o t r o . No p o d é i s e^V 
v i r a Dios y a l d ine ro . 
Por eso os d i g o : No os per-
t u r b é i s por vufeslra v ida , q u é 
c o m e r é i s , n i por vues t ro cuer -
po, de q u é os v e s t i r é i s . No 
vale m á s la v ida que los m a n 
Jares y el cuerpo que el ves-
t ido? 
M i r a d las aves del cielo, 
que no s iembran , n i cosechan 
n i a l legan en g raneros ; y 
vues t ro Padre ce les t ia l las 
a l imen ta ¿ N o sois vosot ros mu 
cho m á s que ellas? ¿ Y q u i é n 
de vosot ros por mucho que se 
esfuerce, puede a ñ a d i r un co-
do a su es ta tura? 
Y en cuanto al ves t ido ¿ p o r 
q u é os a c o n g o j á i s ? C o n t e m -
plad los l i r i o s del campo, c ó -
mo crecen; no t r aba jan , n i 
h i l a n . Y os digo que n i Sa lo-
m ó n , con toda su g l o r i a , v i s -
t ió como u n o de el los . Pues si 
Dios v is te a s í el heno del cam 
po que hoy existe y m a ñ a n a es 
echado a l ho rno , c u á n t o m á s 
a vosot ros hombres de poca 
f é ? 
No os a n g u s t i é i s , pues dicien 
do: que beberemos, o q u é ves 
• i r emos . T o d o esto preocupa 
a los gent i les . Y vues t ro Padre 
^abe que n e c e s i t á i s todas es-
tas cosas. Buscad, pues, en p r i 
mer l u g a r el r e i n o de Dios y 
su j u s t i c i a , y todas estas co-
sas se os d a r á n por a ñ a d i d u -
ra . 
Evange l io de S a n Mat < 
V I . 2 4 - 3 3 ) . ' 
tExéges l s 
T e r r i b l e y descorazonadora 
es la frase del S e ñ o r : No se 
puede s e rv i r al m i s m o t i empo 
y es t an grande a l a vez que 
ese ú n i c o lugar só.lo puede í-er 
i le nudo por Dios . 
Las r iquezas son espinas 
que punzan a quien las pose^ 
desordenadamente. 
Y u pesar ^ ser espinas > 
de p r o d u c i r en el a lma tantos 
dolores y sobresal tos, el m u n 
do se abraza vo lun t a r i amen te 
con esas espinas, aunque t en -
ga que l l o r a r , como los n i -
ñ o s , al ver su sangre cor re r . 
E l mundo es u n n i ñ o m a l edu-
cado que anda a f lores , y que 
no saca sino las manos a c r i -
b i l ladas por las espinas. 
No nos preocuparemos l o -
camente por lag r iquezas. 
Dios que da de comer a las 
avecil las del cielo, y v is te a 
las f lores de los campos, no 
nos d e j a r á a nosot ros sin a que 
l i o que necesi tamos. 
¿ Q u i é n m á s pobre que una 
aveci l la? Y con todo siempre 
t ienen q u é comer. ¿ Q u i é n m á s 
pobre que unaí f l o r ec i t a del 
campo? Y dice J e s ú s que n i i l 
Rey S a l o m ó n , con toda su g l o -
r ia y todas sus r iquezas, se vis 
t i ó como Dios vis te a esa 
f loreci ta que nace por la m a -
ñ a n a con la a u r o r a y muere 
por l a tarde cuando muere el 
sol . M á s que esa f lo rec i t a so-
mos noso t ros . Y si a ella, para 
una horas de v ida , Dios tan 
r i camente v is te y engalana, 
¿ q u é no h a r á para enga lanar -
nos y ves t i rnos a nosot ros? 
Por tan to , no os preocupe-
; mos de la r iquezas excesiva 
mente. Busquemos el r e ino de 
| Dios y su j u s t i c i a y las d e m á s 
cosas se no's d a r á n por a ñ a 
di dura . 
P. Zorita 
L A B R A D O R i V E N D I E N D O t U T R I O G A S A á O 
C R E C I O , VAS C O N T R A T U S P R O P I O S I N T E R E -
S E S . 
A G U A R D A L A S D I S P O S I C I O N E S QUfl EL GO 
B I E R N O D I C T E S O B R E E L T R I G O . E S P O R T U 
B I E N . LA F A L A N G E Q U I E R E R E V A L O R I Z A R E L 
CAMPO, R E S O L V I E N D O E L P R O B L E M A N A C I O -
NAL T R I G U E R O . 
Caja de ReD!utad0LeóniPonferfada'día 14 
i de Don Juan. 
número 56 
Valencia 
Gace ta d e l a c i u d a d 
iMft mes* pam ia Cruz R o j a 
Se necesita en la Oficina de 
información de Heridos y En-
ftmos de Que* ra t y Familias 
vm mesa destinada al trabajo 
de la misma 
¿No habiia quien ia présta-
la para e»te importante ser* 
vicio patriótico que a ésta 
Icstitudón ha encomendado 
la SecretaiU General del Es-
lado?. 
Kepaxaciones garantizadas en 
Radio Eledra 
Ramón y Cajal, 5. León 
Teléfono 1470 
U |>ls« una oatof lerfa 
La vecina del pueblo de 
Viüafafte Marcela Alonso, de 
86 años de edad, fué asistida 
Qeuna heiiia concusa en la 
¡ ^ 0 derecha, de carácter 
itve, producida al pisarla 
bornea de su propiedad. 
Uoa vex curada, pasó a su 
aonuciiio en el mencionado 
pueblo. 
U n a c a í d a 
Armando .Caballero, de 14 
años de edad, fué asistido en 
la Casa de Socorro de una 
herida inciso contusa y varias 
contusiones en la cabeza, 
producidas casualmente, en 
una calda. Una vez asistido 
convenientemente pasó a su 
domicilio en Puerta Obispo, 
número 2. 
Miguel Férez 
Contratista de obras 
Carpintería artística 
Raflisfcro Civ i l 
Nacimientos. — Teresa Mo-
reno de ia Puente, hija de 
Eugenio, obrero. 
Defunciones.—Fetoa, López 
Fernández, de 85 años, Ceci-
lio Sánchez Rodríguez, de 3 
meses, Ana María Arenal Ro-
dríguez, de 2 y Primo Marti 
nez Blanco, de 6 años. 
üasa PB1ETO 
Camisería 
Perfumeria ,̂̂ ^^ 
Artículos para 
Oro para la Patria 
Donativos recibidos sn mone-
das de oro y alhajas con desti-
no ai Tesoro Nationa', en el 
Monte de ttedad y Caja de 
Ahorros 
Don Pedro Bodega Páeto, 
de Fresno de la Vega, una 
moneda de oro de 20 pesetas, 
de Carlos 111 (6*50 gramos); 
D.* Antonia Franco Barto-
lomé, de Sahagún, sortija de 
sello, par de pendientes, una 
pulsera identidad y una alian-
za de oro, 20 gramos; doña 
Carolina Bartolomé, de Saha-
gún, un alfiler y dos pares 
de pendientes de oro, 6 gra-
mos; D. Manuel Gómez, de 
Noceda, una caja de reloj de 
oro, 21 gramos. 
s p a ñ o 11 
COMPRAR LA AMETRALLADORA es, un DEBER 
^ todo buen PATRIOTA. 
Por UN ejemplar que tu compras, envías DOS a 
nuestros SOLDADOS y proporcionas ALEGRIA en núes-
frot FRENTES oE COMBATE. 
Í S S ^ ^ Í ^ O I J I Adquiere siempre «LA 
AMETRALLADORA, el semanario de los soldados. 
8a ello, además, encontrarás un deleite, porque Us 
^ejotes plumas y loa mejores dibujantes nacional» 
colaboran en LA AMETRALLADORA. 
Páginas a cuatro colores. 
Historietas. 
Teatro humorístico, 
Reportajes de guerra. 
Chistes y cuentos. m 
Poesías fe»tivM«Q3 
Colaboración de nuestros heroicos toldados. 
Parodias de periódicos rojos. 
Folletín, etc., etc. 
Ayuntamiento 
Orden del dia para la se 
sion que se celebrará mañana 
lunes, a las siete de la tarde. 
Estado de fondos. 
Nombramiento de comisio 
nado ante ia Junta de Clasifí 
cación y Revisión. 
instancias informadas de 
D. Pablo Prieto, D. Rafael 
Magdaleno y D.' Guadalupe 
Barrial. 
Comunicación del adjudi-
catario del bordillo de aceras. 
Oficio de la inspección de 
Seguros So Jales obligatorios. 
P a g o s . 




Teléfono i8ao (25) 1 ^ A n 
Ordofio I I , 7, pwü, i - C U I l 
Horido úm una pedrada 
Para los mozos excluidos 
Dispuesto por Circular déla 
Secretarla de Guerra, fecha 7 
del actual (B. O. del Estado 
n.0 291), una nueva revisión 
de los mozo.» que, tanto en el 
año de su alistamiento, como 
los que hayan sido devueltos 
de los Cuerpos a sus casas 
por ha^er re jultado con algún 
motivo de exclusión en reco-
nocimientos sufridos en los 
distintos hospitales militares, 
se hace púb'ico, a fin de que 
todos los mozos correspon-
dientes a los reemplazos mo-
vilizados, o sea desde el año 
1930 al 1938, ambo* inclusive, 
y que estén declaraidos exclui-
dos totd o temporalmente, 
así como ios útiles para servi-
cios auxiliares, comparezcan 
ante la junta de Ciasificacíón 
y Revisión de esta Caja de 
Recluta, durante los días que 
a cada reemplazo y Partido 
judicial se indican a confi 
nuación. Los que dejen de 
efectuado sin causa justifica-
da serán declarado prófugos 
con aneglo ai artículo 238 del 
reglamento de reciutamiemo 
y ios que pertenezcan a Caías 
no liberadas o de otras pro-
vincias, se presentarán igual 
mente en esta dependencia 
con el fin de señalarles día en 
que han de ser reconocidos 
nuevamente. 
Reemplazo de 1938 .— 31 
agosto. Partido de Astorga; 
1.° de septiembie, La Bañeza; 
En la Casa de Socorro fué 2 de sepú-mbre, León; 3 de 
asiático de una herida contu 
sa de carácter leve en la fren-
te, producida por una pedra-
da que le dáó otro chico ju-
gando, Nicolás Fernández, 
de seis años de edad. Pasó 
a su domicilio, en la Plazuela 
de Santa Ana, número 14, una 
vez c u r a d o conveniente-
mente. 
Almacén de Coloniales 
iWoro U a M 
Gil y Carrasco, 6. 
Teléfono 1511. ^León 
Radlo.Lsón 
Programa para hoy 
A las doce: primera emi-
sión dedicada a la provincia. 
Marchas Militares. Canciones 
patrióticas. Servicio míurma-
tivo. A las doce y treinta: cie-
rre de la estación. 
A las catorce: emisión de 
sobremesa. Selección de mú-
sica clásica. Retransmisión 
del .servicio de información 
desde Radio Nacional de Es 
paña. A las quince: cierre de 
¿a estación. 
A las diez y nueve: emisión 
de la tarde. Música ac oai e. 
A las diez yjaueve y treinta; 
cierre de la estación. 
A las veintidó»: última emi-
sión, «La fama del Tanane-
ro»a (zarzuela). Guerrero. Re-
transmisión de la charla del 
general Queipo de Llano y 
ael Servicio de información 
desde Radío Nacional de Es-
paña. 
septiembre, Murías, Riaño y 
Sithagún; 4 de septiembre, 
Viiláttanca y La Vecilla; 5 de 
septiembre, Ponferrada; 6 de 
septiembre, Valencia de Don 
Juan 
Reemplazo de 19j?.—8 de 
septiembre. Partido de As 
torga; día 9, La Bañeza; día 
10, León; dia 11, Murías, Ria-
ño y Sahagún; día 12, Villa-
franca y la Vecilla; día 13, 
Reemplazo de 19 jó.- Día. 16 
de septiembre. Partido de As 
torga; día 17, La Bañeza; día 
18, León; día 19, Murías. Ria-
ño y Sahagún; día 20, Villa-
franca y la Vecilla; d^ 21, 
Ponferrada; día 22, Valencia 
de Donjuán. 
Reemplizo de 1915.—24 de 
septiembre. Partido de Astor-
go; día 25, La Bañeza; día ¿26 
León; día 27» Murías, Riañoy 
Sahagún; día 28, Villafraca, 
y La Vecilla; día 29, Ponfe-
rrada; día 30, Valencia nde 
Don Juan, 
Reemplazo de 1934.—Día 2 
de ocíubie. Partido de Astor-
ga; día 3, La Bañeza; día 4, 
León; dia 5, Murías, Riaño y 
Sahagún; día 6, Villafranca y 
La Vecilla; día 7, Ponferrdaa, 
día 8, Valencia de Don Juan. 
Reemplazo de 1933.--Dia. 10 
de octubre. Partido de Astor-
gp; día 11, La Bañeza; día 12, 
León; día 13, Murías, Riaño y 
Sahagún; día 14, Villafranca 
y la Vecilla; día 15, Ponferra 
da; día 16, Valencia de Don 
Juan. 
Reemplazo de 1932.-Dia 18 
de octubre. Partido de Astor-
ga; día 19, La Bañeza; día 20, 
León; día 21, Murías, Riaño } 
Sahagún; dia 22, Villafranca 
y La Vecilla; dia 23, Ponfe-
rrada; día 25, Valencia de 
Don Juan. 
Reemplazo de /p^z-Día 26 
de octubre, partido de Astor-
ga; día 27, La Bañeza; día 28, 
León; día 29, Murías, Riaño 
y Sahagún; día 30, Villafran-
ca y la Vecilla; día 31, Pon-
ferrada; día 1.° de noviembre, 
Valencia de Don ¡uan. 
Reemplazo de 193o.-Dia. í 
de noviembre. Partido de As 
tórga; día 4, La Bañeza; día 5, 
León; día 6, Murías, Ri ño y 
Sahagún; día 7, Viliafranca y 
La Vecilla; día 8, Ponferrada; 
día 9, Valencia de Don Juan. 
líLeón, 20 de ag sto de 1937. 
El Capitán Jefe accidental, 
Minuel Péllitero. 
A ü r c f t c ^ y € i í i l i a f t « i ¿ 
Las faenas de recoleocioii 
En uso de permiso pasa 
unos días entre nosotros ¡ 
nuestro camarada, teniente 
del Ejército y jefe de Bande-
ra, Pablo Garrido. 
Para asistir a los cursillos 
para tenientes provisionales; 
del Estado Mayor, salió para 
Vallado id el concejal de es-
te Ayuntamiento D. José G. 
Palacios. 
Regresó de Bilbao D." Pí-
dela Uribe y nuestro simpáti-
co camarada el flecha Jesús 
del Rio, que viene entusias-
mado de las <proezas» que ha 
realizado por el Sollube. 
También regresó de La To-
ja nuestro camarada Pedro 
Chamorro y su distinguida 
familia. 
Tuvimos el gusto de salu-
dar al Alcalde de Benavente, 
nuestro camarada Tonbio 
Mayo. 
Tomó posesión de su cargo 
el nuevo alférez de la Guardia 
Civil Sr. De Felipe, a quien 
deseamos muchos aciertos y 
grata estancia en Coyanza. 
Se están terminando las 
faenas de reco!ección, confir-
mándose la impresión que te-
níamos adelantada, esto es, 
que la cosecha es muy baja. 
El viñedo presenta buen 
aspecto, pero pudiera perju-
dicarle la pertinaz sequía. 
Por la paralización en la 
venta de trigo J, el mercado 
semanal se vió muy desani-
mado. 
Se ha constituido el Sindi-
cato Remc.lachero de la Zona 
de Valencia de Don Juan, 
afecto a nuestra Organiza-
ción; el dia 26, se celebrará 
una reunión para etegir su 
primera Junta Directiva. 
Que conste que todavía no 
ha comenzado el revoque de 
fachadas. 
PALACIOS 
Queremos una juventud culta 
Enviad libros para la 
Biblioteca ¡Imperial Universitaria 
» oéat tmof 
mmm mimm H XT JEl a?¿A. DDAO 
j ^ r e c t o r ^ D r . ÉMÍUO ¡HURTADO] 
(Director Jefe del.Ho8pital)Í 
^-GINECOLOGIA-APARATO DIGEST 
^^iten parturientas y casas quirúrgica» dsr 
á Y W D A WgL PADRE ISLA, 6 
Oasa ds toeorro 
Fueron asistidos en este 
centro benéfico, los lesiona-
dos siguientes: 
ACesáreo Arturo Tarazan», 
de l»9 años de edad, que vive 
en el Barrio de guiñones, de 
una fuerte contusión en el 
tórax, producida agresiva-
mente. 
Aurora Parto, de 14 años, 
que vive en Revilla, 4 y 0, de 
una herida contusa en la ca-
beza, de carácter leve, y pro-
ducida por una pedrada que 
le dió otro chico. 
iw M ü J í 
FABRICA DE EMBUTIDOS 
y Almacén de Coloniales 
Oficinas: Avda. P. Isla, ax 
Teléfono 17x0 
Fábrica: Cartetera de Trobiyo 
Teléfono 1933 
Cámara Oficial de la 
Propiedad Urbana de 
la provincia 
AáN#UN C 1,0"" 
Existiendo algunos propie-
tarios de lincas urbanas que 
no han cumplido el lequen-
miento hecho por.esta C á m a -
ra de abonar las cuotas que 
les hayan correspondido en 
el prorrateo efectuado p r w 
Homenaje al Frente, se ie-
cuerda a todos los que paguen 
por contribución al listado 
cuotas .anuales superiores a 
250 pesetas (y has ia la fecha 
no 10 hayan efectuado/, la 
obligación que tienen de abo» 
nar en esta Cámara las sumas 
que les pertenecen! antes del 
día 28 del actual, pues pasa 
do ese plazo la Corporación 
procedvrá en consecuencia* 
León» 21 de agosto de 1937* 
(Segunao Año Triunfal).— El 
Presidente, JUUÍS de Vos* 
TRiCíCLO, para rep^rij, 
comprarí* en buen estado* 
Ofertas sesta AdmínistramóA, 
B i t * J f l L 
M antequera 
León esa 
F a r m a c i a s 
de torno para esta semana, 
de ocho de la noche a nueve 
de la mañana: 
Sr. López Robles F. Merino 
Servicio pa¿a hoy domingo 
De nueve de la mañana a 
ocho de la noche: 
Alonso Luengo calle F. Merino 
Magdaleno Calle Ünésimo Re-
dondo (antes Rúa) 
^ G A S P A R T R U M P Y 
Máquinas de Escribir UNDERWOOD 
A. V I S O 
ÉLEsta casa, hallándose legalmente c o n s ü u í d a con su C E N T R A L 
EN SALAMANCA, P L A Z A D E L M E R C A D O , núm. 11, mega a su 
distinguida clientela tome la debida nota de su nuevo domicilio 
Central, y les participa a la vez que por acuerdo de la Comisión 
Provincial de Incautación de bienes por el Estado, no se hallan 
intervenidos.sus créditos; por cuya razón rogamos a nuestros clien-
tes que tienen pendiente algún pago, se dirijan al domicilio antes 
indicado, para su liquidación. 
/ " L A VASCO NAVARRA„k 
Compañía Nacional de Seguros 
Incendios: Accidentes: Responsabilidad civil e individual 
Delegado general- Raimundo R . del Valle 
Ordofio n, 7 — Teléfono 1727 -* Apartado 33 
mi 
Comercial Industhcil Pallarés 
S. A. — LEON 
Exposición de Maquinaria * Calefacción * Saaeamieato 
Artículos para mesa y cocina —* Aparatos de lúa. 
Unoleum de todas clases — Persianas—-Quitalodos 
Herramientas — Cerrajería ^ Estufas de todos lot ****** 
sistemas, etc., etc. 
Agradeceremos su visita] o consulta de precios 
f Isuta de Santo Domingo, nfcra. % 
Boletín Oficial de la 
_ provincia 
Miércoles, 18 
Gobierno Civil. —Circular 
sobre la epizootia de carbun-
co sintomático en la ganade-
ría de Garfln (\yuntamiento 
de Gradefes). 
Busca deí menor Antonio 
López del Prauo, de 10 años, 
hijo de David López Mcnlle. 
Circular sobre el Flato Uni. 
co y cobranza del mismo. 
Administración de Propie-
dades del íistado.—Circular, 
sobre el impuesto dei 10 por 
100 de pesas y medidas y 20 
por 100 de Propios. 
DtputaciÓK Pro vincial, 
Precio de suministros milita-
res en Julio último. 
Relación de cuotas sobre 
producción de fuerza hidráu-
lica. 
Viernes 20 
Gsbierno Ctvtl. — Circular 
sobre la busca del menor Fer-
nando Fernández y Fernán-
dez, de Fuente Castro. 
Otra sobre la casa-habita-
ci»n de los maestros. 
Kdictos de ayuntamientos, 
enue ellos uno del de La Ba-
ñeza, sobre la vacante de la 
plaza de Administrador de 
Arbitrios, y otro de Val de 
San Lorenzo, se bre la vacan-
te de secrettaio 
Edictos de Juntas vecina-
les-
Tribunal Provincial de lo 
Contencioso Administrativo.— 
Sentencia sobre un recurso 
en San Feliz de la Valderla, 
Edictos de juzgados . 
R I P O L L 
Dinamos, Electricidad del 
automóvil, Transformadoreŝ  
Ascensores, Electro-medicina 
Motores, etc. 
Bobinages en general. 
Ramiro Balbuena, 18 LEON 
Teléfono Um 
P á g á 
Domingo 22 de Agosto de 1937 
NACIONALSINDICALISTA 
Legión Local de Flechas, 
Se recuerda a los Jefes de Falange, la^ obligación Jque 
tienen de pasar hoy por el Cuartelillo, para enterarse de las 
órdenes expuestas en el tablón correspondiente a las mis-
mas; referentes a guardias y servicios. 
—Mañana.lunes, a las nueve y media de la mañana, han 
de presentarse en el Cuartel todos los componentes de la 1.a 
Falange, de la 1." Centuria debidamente uniformados. 
La no asistencia será severísimamente castigada. 
ffc ¡Arriba España! Bl Jefé Instructor 
^Falange Española Tradícionalista y de las J. 0. N-S 
Segunda Líneai 
^ L o s ¿camaradas pertenecientes a la 1.a Falange de la 
3." Centuiia se presentarán a las 20 horas del día de hoy en 
el Cuartelillo de la calle de Villafranca núm. 3. 
Los pertenecientes a la 2.a Falange de la 3.a Centuria, lo 
harán mañana lunes a la misma hora y sitio indicados. 
León, 22 de agosto de 1937. Segundo año triunfal.—El 
jefe local, Carbajal. 
Saludóla Franco. ¡Arriba Españal 
.Educación nacional S. E. M. 
En l̂a reunión celebrada el día 21 del ¡corriente, entre 
otros, se tomaron los siguientes acuerdos: 
, Cóntiibuir con una peseta para los Hospitales desangre, 
invitación que se hace a todos los cursillistas. 
— E l sábado próximo, se celebrará en la iglesia de San 
Francisco, una misa de Comunión General, por lo cual, se 
ruega la asistencia a todos los aullados a este S. E . M. 
¡Arriba España! El Delegado Provincial del S. E . M-
Sección Femenina de F. £. T. y dejas J. 0. N-S. ^ 
Camaradas: El lunes, día 23, se celebrarán., solemnes * fu-
nerales por losáque fueron aquí nuestios camaradas y hoy 
velan sobre ios luceros en amor a España, por la que supie-
ron morir con el orgullo de buenos españoles; Fernando 
Primo de Rivera: Presente. 
Muĵ r de la Falange con tu modes to traje y mejor prepa 
rado tu corazón, no faltes tú tampoco a ofrecerlos tus mejo 
res armas, la modestia y la oración. 
¡Arriba Españal 
Escuelas y maestros L u n e s , de 12 a 1, Sres . V i l l a -nueva y Reyero; de 7 a 8, s e ñ o 
L a Secció(ii ha enviado a la r i t a s R o d r í g u e z y Gano (P . 
D e l e g a c i ó n de Ha;cienda de la L e ó n ) . 
P r u v i n c i a , las n ó m i n a s de ios j Mar tes , de 12 a 1 Sres. de L o 
diez pa r t i dos judiciales del M a - l i naga (Maes t ros L e ó n ) , de 
g i s t e r io en la p rov inc i a , corres ^ a 8) gres- de M u ñ i z (Maestros 
pondientes a l mes de la fecha 1 Leó,n) 
y que hau sido presentadas por , Mié ;co les> de 12 a i Sres. de 
los hab i l i t ados , a s í como las • Gifuente (Maest ros L e ó n ) , de 
nominas p o r haberes atrasados 7 a ^ ^ v U s , Ca lami ta y P a n i a , 
de los maestros Provis ionales , i ponce L e ó n ) _ 
que los t e n í a n s in p e r c i b i r . i _ ' , 
Jueves, de 12 a 4 D . A l v a r o 
, Díaz y D . P r i s t i a n o J o s é Maes 
A l a C o m i s i ó n de C u l t u r a y 
J ü n s e ñ a n z a , y una vez i n f o r m a -
da por la S e c c i ó n , se devuelve 
la i n s t anc i a de d o ñ a Ceci l ia l i o 
d r í g u e z C i l m , maes t r a p rop ie -
t a r i a que f u é de la Escuela de 
n i ñ a s de Fresno del Camino , en 
la que so l i c i t a quede s in efecto 
la s e p a r a c i ó n que sobre -ella pe 
sa . 
-—o— 
Sres. Maestros a quienes se 
ruega e s t é n en la Escuela de 
" J u l i o del Campo" du ran t e los 
d í a s y horas que se s e ñ a l a n . 
(Viene de la página l.*J 
E l enemigo, que ayer se mos 
t r ó a lgo m á s decidido que los 
d í a s an te r io res , sobre todo 
por Ba rcena y Romera l , hoy 
estuvo mucho m á s blando, 
aunque q u i z á s m á s numero , 
so. 
Por el f ren te de Ontaneda 
y Alceda, que e s t á n ya ocupa-
(ias, hubo u n b a t a l l ó n de ca. 
rab ineros que se b a t i ó con m á s 
d i s c i p l i n a y o rden de lo^que 
estamos acos tumbrados a ver 
en el enemigo, pero que t e r -
m i n ó por h u i r . 
A la una de la tarde, la eoi 
l u m n a del f lanco i zqu ie rdo se 
h a b í a lanzado sobre l a car re-
l e i a , t o m á n d o l a d e s p u é s de 
conquis ta r , en asalto magn 
fleo la cumbre que l a domina . 
Nuest ras fuerzas que ocupa-
r o n y rebasaron Ontaneda, ya 
l i an entrado en el c í r c u l o de 
V i l l a c a r r i e d o . T a m b i é n ocu-
paron otros pueblos . O t r a co-
' i nina marchó desda E l < 
t o r r a l y esta a las dos de la 
tarde estaba en Q u i n t a n a y 
o l r a c o l u m n a sal iendo del mis 
mo pun to , llegój has ta S. Vicen 
t e . ' 
E n el f l anco derecho una 
c o l u m n a se a p o d e r ó de la Co-
r o n i l l a y o t r a de Collado, des-
de donde se d i r i g e a C u c u -
r r u l l o . O t r a c o l u m n a a l c a n z ó 
v d o m i n ó Cueto. 
Los p r i s ione ros hechos hoy 
a f i r m a n que va r io s bata l lones 
l u j o s de guda r i s vascos, se 
l ian negado a comba t i r , a legan 
do que e s t á n cansados y cuan 
do el genera l Gamiz fué a alen 
dar les , uno de 
el d iscurso d i c i é n d o l e : "Vaya 
^Todos los españoles parfíciparáo en 
el ístado a frovés de su función fami-
liar, municipal y sindical. 
Nadie participará a través de los par-
tidos políticos» 
¿f stá claro? 
La Mueva España cuesta mucha san-
gre y mucho dolor, con los que nadie 
puede traficar para su'medro. 
La situación de la zona roja 
Casanovas dlmite.-Mentirasdeíosdlrigenies rojos 
Barce lona E l pres idente da a Ba rce lona de u n t a l Mo 
del P a r l a m e n t o c a t a l á n . Gasa- r e l i ó , au to r del atentado de 
novas, ha presentado la d i m i - las costas de Gar ra f , se le or 
s i ó n de su cargo. g a n i z ó u n homenaje , e l o g i á n -
COMO SE F O R M A U N M I T O do lé los p e r i ó d i c o s y d ic iendo 
M a d r i d , — E n su h a b i t u a l que su presencia en la c ap i t a l 
c r ó n i c a de guer ra , l a emisora ca ta lana no p o d í a pasar des-
" F l o t a r epub l i cana" doteía el aperc ib ida y que debe r e n d i r s 
d í a 20 : Sabemos de sobra que 
los incidentes en la r e t a g u a r -
dia facciosa carecen de i m p o r -
tancia , pero hay que hacerles 
ambiente . Hemos creado este . 
m i t o y debemos emplear nues-
t r a p ropaganda sobre é l , por- , 
que en los t iempos que v i y i -
mos, la propaganda, sea la que 
sea, no es s ó l o necesaria , s i n ó 
impresc ind ib l e . 
P R I E T O , E L MENTIROSO 
MAYOR 
Valenc ia - P a r a dar idea de 
q u é f o r m a los j e fec i l lo s ro jos 
e n g a ñ a n a sus m i l i c i a n o s , 
t r a n s c r i b i m o s unas m a n i f e s -
taciones de Indalec io P r i e to a 
una p r e g u n t a de los pe r iod i s -
tas . 
Les m a n i f e s t ó que h a b í a que 
el los le c o r t ó estar seguros del p r o n t o t r i u n 
fo de l a causa r epub l i cana , 
porque el enemigo, que co-
vos m i l i c i a n o s 
Pregun tado sobre los i n c i 
' t ros de L e ó n ) , de 7 a 8. S e ñ o - ' ^ vnv a dec i r de l o 
r i tas (Agregadas a l a I n s p e c - ' ¿ " . , • ,-
gente entiende p o r d i s c ip l i na . 
Estad seguros que creen que la 
d i s c ip l i na consis te en ver 
q u i é n corre m á s o m e j o r . ¡No 
va a haber G á m i z que los de-
tenga! 
usted a c o m b a t i r , que nada 
uno de nosot ros ha t i r a d o m á s m e n z ó una v i o l e n t a ofens iva 
t i ros que pelos t iene usted en on Santander, ha sido brusca-
la o a h é z a " . E l . genera l se m a r mente parado por nues t ros b r a 
c h ó s in atreverse n i a r ep l i ca r 
a los m i l i c i a n o s vascos, pues 
el general G á m i z , el que t a n 
sereno era en la Academia de 
Toledo para i m p o n e r respeto 
y d i s c i p l i n a ' a los cadetes, de-
bió pasar m u y m a l r a t o en 
bal t rance . Pero, c la ro , estos 
rojos no son cabal leros y , que 
el debido homenaje a este per 
sonaje. 
Como se r e c o r d a r á con mo 
t ivo de este a tentado, pe rd ie -
r o n la v ida muchas nu i j t 
n i ñ o s , a l ser volada la v í a po i 
donde h a b í a n de pasar el t r e i 
que les c o n d u c í a . 
"CORTESIA" ROJA 
i B a r c e l o n a . — " L a Vanguar -
dia" de Uarce lona , del d í a 13, 
bajo el t í t u l o de " S j n t o s t o -
mates de nues t ro tesoro a r t í s 
t i c o " dice. Ya e s t á n en Barce lo 
na" el d i r ec to r del musco b r i -
t á n i c o , que ha venido con u n 
c é l e b r e colega, dos cabal leros 
ingleses m u y respetables y 
muy i m p o r t a n t e s , que proba-
blemente se o f e n d e r í a n m u -
c h í s i m o si a l gu i en pusiese en 
duda su buena fe y su l ea l t ad . 
Estos dos cabal leros h a n ve 
nido de I n g l a t e r r a , nuevos 
"Santos tomates , para c o m -
proba r por sus ojos la ve rdad 
de las a f i rmac iones que les 
han hecho respecto a la suerte 
Saludo a Franco ¡Arriba 
Nigún placer en la retaguardia 
sin algún sacrif icio por la vanguardia 
T. .A.. O. 
(Teatro Ambulante de Campaña) 
Martes, 24 de agosto de 1937 
Siete tarde: 8ran gala, eon aeieteneia de las autori(| 
Diez y media neche: Popular. 
* ,DOS funciones a BENEFICIO del 
T E A T R O D E L F R E N T E ; 
en el 
T E A T R O P R I N C I P A L 
A las siete: ^Los^Caballeros" j gran |¡n \m 
A las diez y media: "Los Caballeros" 
Presentación del T. A. C., por el periodista 
zaragozano LUIS MONREAL 
Precios y reparto en programas de mano. 
porque estamos ha r tos de esta 
s u b o r d i n a c i ó n m o r a l , en la que 
hemos colocado con respecto 
a l ex t r an je ro , subdi tos de na - ! 
ciones d e m o o i ' á t i c a s , a cuyo ' 
i n f i n i t o e g o í s m o y c o b a r d í a , 
a cuyo desprecio absoluto de 
los derechos, debemos la muer -, 
te de mi les y mi les de he rma-
nos nues t ros y la d e s o l a c i ó n y j 
la r u i n a de m e d í a E s p a ñ a . 
Es tamos c ier tos , a ñ a d e , de 
que a d e m á s de h e r i r n o s , so 
nos b u r l a con el t r a t o de una 
co lon ia rechazada. 
Sean bienvenidos el d i r ec to r 
del museo y su colega, t e r m i n a 
" L a V a n g u a r d i a " . 
Moras de ayer 
L l e g ó a L e ó n el Teatro 
A m b u l a n t e de Lampaña de 
Zaragoza. E s una organiza-
c i ó n dependiente de Prensa 
y p ropaganda del 5.° Guor-
po de E j é r c i t o que tieíie 
sede en la s i m p á t i c a capi. 
l a l aragonesa. 
« e n t e s que se dice en U zona f J ^ Z ^ . ^ ^ ¡ Z 
c i ó n ) . 
Viernes , de 12 a 1, Sres. Se-
guardo y G a r c í a G ó m e z , Maes-
tros de T r o b a j o y A s t o r g a ) , de 
7 a 8 Sres de Sevi l la (Maestros 
de M a t a d e ó n ) . 
S á b a d o , de 12 a 1, Sres de 
López (Maestros de Leó . n ) , de 
7 a 8 S r t a Diez) Maest ra de L a 
r i o ) y Sr ta . G o n z á l e z , ( V í l l a -
t u r i e l ) . 
Vivero de Arboles Frutales,! 
JOSE SEOANEZ La Bañeza (León) 
La repoblación forestal es una orden de la naturaleza 
que debemos obedecer. 
A los falangistas el 5 por 100 de descuento. 
Almacenes de Tejidos 
C i p r i a n o G a r c í a L u b é n 
LEON 
r o j a h a n o c u r r i d o en la re ta 
gua rd i a nac iona l , les conf i r -
m ó ( ? ) , a ñ a d i e n d o que en las 
calles de Zaragoza, Granada, 
Salamanca y Sevi l la y o t ras po 
b liciones. L o s republ icanos , 
añadió . , l u c h a n c o n t r a los fas-
cistas, l l evando aquel los l a i n i 
c i a t iva y la venta ja en las l u -
d i a s ca l le jeras . 
TTOMENIAJE A U N ASESINO, 
E N B A R C E L O N A 
Barce lona Hace a lgunos 
d í a s y eon m o t i v o do la l l e g a -
nues t ra embajada e n Londres 
el gobierno de la r e p ú b l i c a y 
el de l a Genera l idad . 
Es decir , que no se f i a r o n 
de nues t ras pa labras y necesi 
t an ver y tocar . Nosot ros ño 
podemos decir lo que pensa-
mos de ellos y su • i n t r o m i s i ó n 
en asuntos que no les i m p o r -
tan , p o r que son h u é s p e d e s 
de nues t ro gobierno , pero lo 
que ca l lamos por c o r t e s í a , se 
lo d i remos el d í a que dejen 
de ser lo . No podremos ca l l a r . 
Delegación Provincial 
Je Trabajo de León 
Artes Gráficas 
ftl local coa u s t a i a c i o M S aiÉl m o á « r a a s 
Ks»ora4o Mrricio ea - - . * A Coacierto diario 
Café - Restaurant QUIMTETO E G A & I A 
aaiiuuuuuiuuw 
Ortoao HU aá». 11 99 Toléfoao IMS 
Cubierto del DÍA 
Entremeses Tañados 
Huevos a la turca 
Merluza dos salsas 
Biste¿ con patatas fritaa 
Postre: Queso - flan - fruta 
112 botella vino da ticirs 
P a t a t a s 4(7i 
Anuncios Económicos 
Hatta relate palabras, 1,25 
cada palabra más, 0,05 ptai. 
R A D I O receptor, se compra. !&• 
dict r marca, características y pre-
cio a la Redacció i de P R O A . 
H U E S P E D E S , se admiten fijos. 
Habitación para matrimonio esta-
ble, con derecho a cocina. Cuarto 
baño, sitio céntrico. Avenida de 
Roma, 26, bajo. 
A G E N C I A T E L E F U N K E N 
Repara Radio-Receptores, Amplificadores, Emisoras, Cines 
Sonoros, Rayos X, Aparatos electro-médicos, motores, etc. 
Instalamos luz, timbres automáticos, parairayos y motores. 
Hacemos todo en Electricidad. 
TALLERES «LOS ALEMANES» 86 
Indapandanaia, 4 — L E O N — T d é f o a o 1614 — Apartado 19. 
€&R&€£ I B A N 
Automóviles OZPIEIEJÍL 
Independencia, 10 
Estación dé engrase y 
Burgo Nuevo, 2 LEON 




Ramiro F. Modino 
de las Clínicas del Hospital General de Madrid 
Consalta de 11 a 1 y de 4 a 6. Primo da Rivera, 38. I . * . León 
LENTES •:• GAFAS -:- FOTOGRAFIAS 
FOTOS CARNETS -:- ENTREGA AL DIA 
OrdoñoIM. LEON 
EULALIO ALVAREZ DE LA FUENTE 
Comisiones - Representaciones 
Negociación de Transportes rápidos. 
Teléfono 1001 - - L E Ó N (Trobajo del Camino). 
O F I C I A L de peluquería, se ne-
cesita en la Gran Peluquería de 1» 
Viuda, Fernando Merino, 15. 
O F I C I A L de peluquería, se ne-
cesita en la de José Colado. Padie 
Isla, a?. 
H A B I T A C I O N se desea con de-
recho a cocina, independiente, 
amueblada. Ofertas esta Adminis-
tración, bajo sobre iniciales C . R. 
C A N T I N A conocida por «La Fa 
?bri»a», se traspasa, acreditada y 
con buena clientela. Razón, Pía 
suela del Conde, 
A S E R R A R a máquina se desea 
300 arboles de chopo. Dirigirse a 
^ngei Fernánder, Bofiac, o Adolfo 
Fernández, en Valporquero de 
Rueda. 
V E N T A tinos madera roblt, 
cabina 200 hectólitros. 
V E N T A transformador trifásico 
A. E . G . , baño acete. 
Informes: Augusto Casanova, 
Rúa-Petm (Galicia). 
C A B L E S M E T A L I C O S « D r a k o , 
para minas, grúas, ascensores, bal-
eos, etc., de la importante fábrica 
alemana Gustav Kocks. 
Informes: Representante Anto-
nio Cortés. Apartado, 37.—La Co-
rulla. 
M A L E T A de cartón, contenien-
do ropa, perdióse en el sector de 
Riafio. Ruégase devolución a Ma-
nuel Vilorta, falangista. Ribota. 
Ofrece al p ú b l i c o su acreditada 
Ensaladilla O I ID 
juntamente con un extenso 
surtido de mariscos y toda 
clase de meriendas. 
H A B I T A C I O N E S alquilo en ca-
sa céntrica, cuarto de bafio. Infor-
mes Chocolatería Millán, Plaza 
Catedral, 1. 
S E V E N D E N 20 tablones de no-
gal, 10 por 20, 15 afios de sierra. 
Razón, Victorino Fraile, San 
Ciistóbal de la Polantera. 
E S T U F A S E L E C T R I C A S se n* 
cesitan de uno y medio a dos kik • 
watíos hora. Ofertas a Saata Ana, 
24, teléfono 1874. 
T I N O S MADERA, véndense , de 
roble, cabida de 200 hectóliiros 
cada uno. Informes, A . Casanova, 
Rúa-Petin. 
T R A S P A S O tienda ultramari-
nos y vinos, bien situada, buena 
clientela, poco capital. Razón en 
esta Administración. 
V E N D E S E casa nueva construc-
ción. Casco esta ciudad. Poco di-
nero. Razón, Isidro Fuertes, S t -
rranoa. 12. 
A R R I E N D A S E o vénaese una 
casa con huert * de fruta en Vüla-
A U X I L I A R de escritorio se n«- 'cont i lde (veinticuatro kilómetros 
cesita. Dirigirse a Venancio Martín, de León). Informes, Casa Jesús, 
Almacén de Coloniales. HospitaU Rúa, 8, León, 
de Orbigo. 
MÁQUINA D K E S C R I R I R por-
tátil, compraría en buen estado. 
Razón, Colegio de los PP. Agus-
tinos. 
C A M I O N E T A d« transportes rá-
pidos, se ofrece para viajes. Avisos 
a Auto-Salón, Padre Isla, 19, 
teléfono 1321. 
P A N A D E R I A mecánica, arrién-
dase con todos los accesorios, bue-
na clientela, no poder atenderla 
dnefio. 
Informará el mismo. Avenida 
Padre isla, Cisticrna. 
O F I C I A L de Peluquería sene-
cesita en la de Beroardino Fernán-
dez, Barrio de la Vega, 14. 
F R U T E R O S Venta diaria, des 
de el día 6 de Agpsto, en mi finca, 
de peras y ciruelas Claudias ver-
des; es necesario traer envases; 
Especialistas aragoneses se cuidan 
del embalaje. 
José Seoanez. Viveros de Fruta-
les. L a Bañeza (León;. 
D E P E N D I E N T E de mostrador 
entendido en «coktelería» y tapas 
de cocina, con buen, sueldo, se 
necesita. Razón, Bar'Hollywood. | 
La mejor 
C E R V E Z A 
y mejor TIRADA en LEON 
es ia que se sirve en el 
Gran Café 
V I C T O R I A 
Crranja-Ba? 
ESPECIALIDAD en 
H E L A D O S 
i^En vigor l̂as^Bases de^Tra 
bajo aprobadas por el Jurado 
Mixto Nacional de Artes Grá-
ficas, según órdenes de 30 de 
noviembre y 28 de febrero de 
1932 y 1933 (Gacelas de l.de 
diciembre y 5 de marzo de 
1932 y 1933), se previene a 
os señores patronos o empre 
sas de litografías, imprentas 
y similares, la obligación en 
que están de emplear las de-
nominaciones que las men-
cionadas Bases de Trabajo 
asignan a los distintos em-
pleos o encargos que ostenta 
el personal obrero de sus ta 
Ueres, dándose un plazo de 
ocho días, a contar de la pu 
blicación de esta nota en el 
Boletín Oficial de la provin 
cía, para amoldar los cuadros 
de trabajo o jornada a dichas 
denominaciones, %en la inteii 
gencia que el Servicio de Ins 
pección considerará como 
acto de obstiucción la in 
observancia de lo pieceptua 
dô en relación con lo que se 
índica. 
León, 21 de agosto cte 
1937.—Segundo Año Triun 
fal.-El comandante delegado 
de Trabajo, Miguel Arias. 
F. Dans González 
MADERAS DE GALICIA 
Apeas para Miñas 
(Cajerío) 
Representante exclusivo para 
León y su provincia: 
Antonio Manjón Carriegos 
Zapaterías, 18, 1.*, ixqda 
Apartado 118 
Visite usted el 
"Bar Sevilla1' 
Rúa, 6 
R E C I E N T E M E N T E 
I N A U G U R A D O 
Encontrará un confort moder 
no y los mejores artículos. 
EMBUTIDOS 
k H k 
LOS MEJORES 
¿ Trobajo del Camino 
(León) Teléfono 1860 
C A R T E L E R A D E E S P E C -
T A C U L O S para hoy domin-
go, 22 de agosto de 1937 
Segando Año Tríaniai 
Teatro Altageme 
Dos grandes aesioues sesio-
nes ue cine &onoro a las 
cuatro, y siete y media 
Inmenso acontecimiento 
cinematográfico 
La maravilla de la UFA 
Juana de Arco 
£1 film b é i u o , místico y so-
beranamente especta^u ar, 
realizado por lüs hombres 
más autorizados de Ajema-
nia, premiado por el Gobier-
ne Alemán y liDre de im-
puestos en aquel país, por 
con iderario obrii de arte. 
Fiotag^niata: Angela Salioker 
MafiaxiM lunes, a las siete 
y media ue la tarde 
Gran Programa Aiiiericano 
L a producción de aventaras 
Venganza de padre 
Teatro Principai 
t Formidable acontecimiento 
Metro tíoldwyn 
L a soberbia película de la 
famosa marca Metro Gold-
wyn, rebosante de interés, 
titulada 
Tarzán de los Monos 
Interpretación del famoso 
campeón mundial de nata-
ción Jonny Weissmuller y la 
bella estrella Mauren 0'Su-
Itivan. 
E l Tea t ro Ambulai 
C a m p a ñ a viene 
míe do 
a traér loa 
p r imores de su arte hasta 
nuest ros combatientes, has 
ta Iqs que en la lí i ie¡ he. 
r o i ca de L e ó n luchan por 
E s p a ñ a . L o forman afa-
mados ar t is tas profesiona-
les que generosamente se 
han sometido a disciplina 
m i l i t a r pa ra poner su arte 
a l servic io de la Patria. 
E l Tea t ro Ambulante dé 
C a m p a ñ a ha de tener en 
L e ú u la entusiasta acogitia 
que merece su f in y su'la-
bor abnegada.y meritoria. 
E l mar tes h a r á su presen. 
• lacló,!! en el Teatro Princi-
p a l . . . 
— E u Radio León, dio 
una interesante conferencia. . 
el abogado, D . Lu i s G, Mar 
t í n e z Val le jo , versando so.. 
bre " L o que no prescribe 
para E s p a ñ a ; Gibraltar". 
— E l acostumbrado íaer-
cado de los s á b a d o s , en ex. 
U-omo foncu r r ido , abun-
dando la hor ta l iza y los hue 
VOS. v.^— 
— E n la Gasa de Socorro, 
¡n.nm asistidos, Nicolás; 
Fe rnández : , Armando Câ  
bal 1 ero, C e s á r e o A r t u r o . ^ 
razana, A u r o r a Farto y. 
Marcela Alonso, de herida^ 
casuales y leves. 
L a R e d a c c i ó n de PROA 
necesita por unos días una 
m á q u i n a fo tográ f i ca "Lei-
ea". ..Saberaes que hay va-
rias personas en León que 
la poseen. Confiamos ser. 
atendidos en este ruego. . 
- ^ B r i n d a m o s la idea do 
ins ta la r a la puerta m 
Teat ro AJfageme y-a í18 
lineas de entrada, para m 
conferencias del Cursil o-
del MagLsieriQ, un pues' 
de abanicos. Se r ía un ^ 
/ 
has-la negocio. 
¡ A r r i b a EspáftaHy 
pasado mañana! . 
Rabo de Pása 
B A R R O M A 
Cudierto del día 
Entremeses variados 
Huevos a ia turca 
Pescado ai sa món 
Ternera a la pf ncó -' -
Poitres. Queso, íian y/rat« 
Media botella de viso 
Pefetas 4,60J 
Ramón y Cajal, 1, « 
Teléfono 1757 
Aifóraces provísíonatos 
Convocado curso para 
de Infantería 
Se exige; Edad, 18 a 30 a30'» 
cuatro meses de frente J afl 
títoJo. 
Instanciaa,Jiasta el 12 dc*go*t0 
Para informea e in»tancia«f 
•egón nuevo modeio, 
Sayón, 3, Teléfono 1563. í -5 . 
Para conteatar cartaí, ia^0' 
yanae loa aelioa da coatom^ 
lf.'aríafli 
Proposiciones 1 ia ^el^' 
ción Provincial de F . fi» *•7 
de las J . O. N-S., 
1 
MáquinaiTcíé 
en buen estado, se compf 
